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		CAPÍTULO 1


		– Vamos tentar outro sítio.

		Georgie sabia que não tinham qualquer possibilidade de ser admitidas naquele clube exclusivo.

		Nem sequer tivera a intenção de tentar.

		Na verdade, o que mais lhe apetecia era estar na cama, mas era o aniversário de Abby. As outras amigas já se tinham ido embora e Abby ainda não estava disposta a acabar o dia. Segundo parecia, não se importava de aguentar a fila interminável por trás do cordão vermelho, enquanto os ricos e famosos passavam à frente sem qualquer problema.

		– Vamos ficar. É divertido observá-los – insistiu Abby, enquanto uma jovem da alta sociedade londrina saía de uma limusina. – Repara no vestido! Vou tirar uma fotografia.

		As câmaras dos paparazzi iluminaram a rua enquanto a jovem posava, acompanhada por um ator de meia-idade. Georgie, que tinha um vestido fino de alças e umas sandálias, tremia de frio, embora estivesse decidida a não estragar a festa da sua amiga e conversasse animadamente com ela. Abby passara muito tempo a sonhar com aquela noite.

		O porteiro passeou à frente da fila e Georgie sentiu a esperança que lhes dissessem para desistirem de tentar entrar e irem para casa. No entanto, avançou com passo firme para ela. Nervosa, passou uma mão pelos cabelos loiros, preocupada com a hipótese de terem feito alguma coisa de mal. Talvez não pudessem tirar fotografias…

		– Passem, meninas – o porteiro levantou o cordão vermelho enquanto as amigas se entreolhavam indecisas, sem saber o que fazer. – Lamento muito, não me tinha apercebido de que estavam aqui.

		Georgie abriu a boca para lhe perguntar quem pensava que eram, mas uma cotovelada de Abby impediu-a.

		– Anda e cala-te.

		Estavam todos a olhar para ela. Uma primeira máquina disparou e, imediatamente, as outras seguiram-na. Os fotógrafos tinham pensado que devia tratar-se de alguém importante.

		– Este é o melhor aniversário da minha vida!

		Abby estava fora de si de emoção, mas Georgie odiava os focos e os olhares dos outros, embora não pudesse negar que o seu coração acelerava no peito enquanto eram conduzidas até uma mesa. Sentiu um nó na garganta, acompanhado por uma sensação estranha no estômago enquanto começava a temer que não fosse um erro do porteiro.

		Só havia uma pessoa no mundo que podia estar naquele lugar. Uma pessoa que tinha o poder de abrir portas impossíveis. E passara meses a tentar não pensar nessa pessoa. Desejara evitá-la.

		– Aceite as nossas desculpas, menina Anderson – a suspeita confirmou-se quando o empregado usou o seu apelido enquanto lhes servia uma garrafa de champanhe.

		Georgie sentou-se com as faces coradas, sem se atrever a levantar o olhar para o homem que se aproximava. Sabia que era ele.

		– Ibrahim pediu-nos para cuidar de si.

		Não havia maneira de o evitar. Georgie tentou aparentar indiferença enquanto ordenava ao seu coração e ao seu corpo que se acalmassem. Levantou o olhar e, embora conseguisse sorrir timidamente e aparentar que controlava a situação, por dentro cada célula do seu corpo vibrava devido aos nervos e a uma sensação inesperada de alívio.

		Alívio porque, apesar de não querer admitir e de insistir no contrário, ainda o desejava.

		– Georgie…

		O som da sua voz, o leve sotaque apesar da educação recebida, fez com que sentisse um nó no estômago. Levantou-se para o cumprimentar e, por um instante, sentiu-se como se estivesse novamente em Zaraq, novamente nos seus braços.

		– Passou muito tempo – cumprimentou ele. Estava prestes a ir-se embora com uma jovem loira que lançou uma olhar ameaçador e possessivo a Georgie.

		– É verdade – respondeu ela, num tom de voz mais agudo do que o habitual. – Como estás?

		– Bem – afirmou Ibrahim que, na verdade, parecia estar bem, apesar daquilo que se publicava sobre ele.

		Pareceu-lhe mais alto ou talvez estivesse um pouco mais magro. As suas feições eram mais aguçadas. Tinha o cabelo preto mais comprido e estava impecável, apesar de serem duas da manhã. Os olhos pretos e escrutinadores, como naquele dia, pareciam querer encontrar os dela e, no fim, conseguiu, pois, tal como naquele dia, não conseguiu evitar olhar para ele.

		A boca não mudara. Mesmo que fosse a única maneira de o identificar, fá-lo-ia sem hesitar. Reconheceria aqueles lábios entre um milhão. Ao contrário do resto das suas feições, eram uns lábios delicados e carnudos que, há muito tempo, costumavam curvar-se num sorriso preguiçoso que revelava uns dentes perfeitos. No entanto naquela noite não sorria. Forçada a manter a conversa estranha enquanto os seus olhares se fundiam, a única coisa que ocupava a sua mente era aqueles lábios. Enquanto ele falava, só conseguia observar a sua boca e, apesar do tempo que passara e de ele estar numa sala cheia de gente agarrado a uma loira, só desejava beijar aqueles lábios.

		– Como estás? – perguntou ele, educadamente. – Como está o novo negócio? Tens muitos clientes? – era evidente que não recordava todos os detalhes daquela noite. Com emoção, falara da aventura de Reiki e dos óleos medicinais e ele parecera ter-se mostrado interessado. Agradeceu à penumbra que reinava na sala, pois havia uma possibilidade de os seus olhos se terem enchido de lágrimas.

		– Está a correr muito bem, obrigada – respondeu Georgie, finalmente.

		– Viste a tua sobrinha ultimamente? – insistiu ele, num tom exageradamente formal.

		Georgie desejava que o verdadeiro Ibrahim regressasse, que lhe desse a mão e a arrastasse para fora dali, que a levasse para o seu carro, para a sua cama, para um beco, para qualquer lado onde só estivessem os dois. No entanto, ele parecia esperar uma resposta.

		– Não voltei desde… – ela abanou a cabeça e interrompeu-se. Não conseguia continuar. O seu mundo ficara dividido em dois. Antes e depois.

		Desde que um beijo a mudara para sempre. Desde a troca amarga de palavras.

		– Não… não voltei desde o casamento – balbuciou.

		– Estive lá no mês passado. Azizah está muito bem.

		Sabia que regressara. Apesar de se jurar que não ia tentar encontrá-lo, cada vez que falava com a sua irmã tentava fazer com que lhe desse notícia dele. Não estava orgulhosa do seu comportamento. As palavras de Ibrahim perdiam-se entre o barulho do clube e a única maneira de continuar a conversa era inclinando a cabeça um pouco mais para ele, coisa que, por motivos evidentes, não estava disposta a fazer. A loira bocejou e apertou o braço de Ibrahim. Georgie agradeceu-lhe a ajuda para poder entrar no clube, assim como a garrafa de champanhe e desejou-lhe uma boa noite.

		Houve um instante fugaz de indecisão. O correto seria despedir-se com um beijo na face, mas à medida que os dois rostos se aproximavam, por mútuo acordo, pararam. Mesmo naquele cenário, o espaço entre eles aqueceu com um cheiro subtil e embriagador, tão intenso que devia ser proibido.

		Georgie sorriu com amargura.

		– Boa noite… – respondeu, enquanto ele se dirigia para a porta.

		Todos se afastavam do seu caminho, admirando o belo exemplar masculino antes de se virarem para ela com uma expressão de curiosidade nos olhos. A breve conversa que tivera com ele transformara-a repentinamente em alguém importante. Sobretudo quando, sem aviso prévio, pareceu mudar de opinião e voltou para trás como se uma força estranha o impulsionasse. Tal como há meses. Georgie sentiu o impulso de ir ter com ele, mas ficou ali, a tremer, com os olhos cheios de lágrimas, enquanto o via a aproximar-se e a inclinar a cabeça para lhe sussurrar algumas palavras que nunca teria esperado nele.

		– Lamento muito.

		Ela permaneceu em silêncio, pois, se tentasse falar, teria começado a chorar ou, pior ainda, ter-se-ia aproximado dos lábios que tanto desejava beijar.

		– Não por tudo, mas por algumas das coisas que disse. Tu não és… – continuou ele, num tom rouco, sem pronunciar aquela palavra que ecoara nos ouvidos de Georgie durante meses. – Lamento muito.

		– Obrigada – conseguiu responder ela. – Eu também lamento.

		E lamentava.
 
		Todos os dias.
 
		Todas as horas.

		Pela segunda vez, ele virou-se para se ir embora e ela não conseguiu suportar vê-lo partir novamente, de modo que decidiu sentar-se.

		– Quem era ele? – perguntou Abby.

		Georgie não respondeu. Bebeu um gole de champanhe que não conseguiu acalmar a sua sede e insistiu com um segundo gole antes de se virar para o homem que nunca olhava para trás. No entanto fê-lo e o efeito foi tão devastador que, se lhe tivesse feito o menor gesto, ela tê-lo-ia seguido.

		Com alívio, viu que a porta se fechava, embora precisasse de alguns instantes para recuperar a sensação de normalidade, para regressar a um mundo sem ele.

		– Georgie? – Abby mostrava sinais de impaciência.

		– Lembras-te da minha irmã, Felicity, que vive em Zaraq? – Georgie observou a sua amiga boquiaberta.

		– Aquele era o irmão do marido dela.

		– É um príncipe?

		– Dado que Karim é um príncipe… – Georgie tentou aparentar indiferença, – suponho que ele também deve ser.

		– Nunca falaste dele – a voz de Abby apagou-se, embora a sua amiga soubesse o que queria dizer.

		Apesar de a irmã de Georgie se ter casado com um membro da realeza, Georgie fizera os seus amigos acreditar que Zaraq era apenas um pontinho no mapa e que ser um príncipe era muito normal. Não lhes falara das terras incríveis, do deserto interminável que sobrevoara, dos mercados e das tradições populares do campo que contrastavam com o brilho e o luxo da cidade.

		E, certamente, não falara dele aos seus amigos.

		– O que se passou lá?

		– A que te referes?

		– Voltaste mudada. Mal falaste do que aconteceu.

		– Foi apenas um casamento.

		– Vá lá, Georgie, olha para aquele homem. Nunca tinha visto um homem tão bonito. Nem sequer me mostraste as fotografias do casamento…

		– Não aconteceu nada – respondeu, porque o que acontecera entre ela e Ibrahim nunca fora partilhado, apesar de pensar nisso diariamente.

		– Dama de honor pela terceira vez! – a voz da sua mãe ainda ecoava nos ouvidos de Georgie, brincando enquanto esperavam pelo início da cerimónia. – O ditado diz que, se formos damas de honor mais de três vezes, nunca… – a mãe interrompeu-se, pois os habitantes de Zaraq não se mostravam interessados no seu falatório nervoso. Só queriam saber do casamento que se celebraria em breve. Apesar da pompa e do luxo, nem sequer se tratava de um casamento verdadeiro. O casamento real acontecera há semanas na Conservatória. Mas, depois de o rei recuperar de uma operação e de Felicity ser aceite como uma esposa adequada para Karim, começara a celebração oficial antes de a gravidez ser demasiado evidente. Georgie sentia as suas faces a arder face à sensação de culpa que albergava no seu interior. Se a sua mãe soubesse a verdade… Mas não havia nenhum motivo para saber, tranquilizou-se, antes de se ver novamente lançada para um redemoinho ao abrir os olhos e encontrar o olhar de um homem impressionante. Tal como o seu pai e os seus irmãos, vestia um uniforme militar, embora não houvesse um homem no mundo que o usasse melhor. Com tristeza, recordou que, se estivesse em Inglaterra, teria de dançar com o padrinho do casamento.

		Pensou que desviaria o olhar, envergonhado por ter sido apanhado a olhar para ela, mas não, manteve o olhar fixo nela até, envergonhada, ser ela a desviá-lo. Não a tinham deixado escolher o vestido de dama de honor e sentia-se incomodada com os loiros cabelos penteados numa trança apertada que caía sobre um ombro e com demasiada maquilhagem para uma pele tão pálida. Não era assim que teria gostado que um homem tão divino a visse pela primeira vez. Durante toda a cerimónia, sentiu o seu olhar sobre ela e, mesmo quando não estava a olhar para ela, sentia a sua atenção.

		Não soubera o que esperar daquele casamento, certamente, não esperara diversão, mas depois dos discursos, das formalidades e da sessão de fotografias interminável, começara a reparar nas pessoas e no lugar que a sua irmã amava. Houve uma pequena pausa quando o rei e os seus filhos desapareceram para regressar pouco depois sem uniforme, vestidos com fato escuro. A música começou e uma comitiva sensual acompanhou os noivos ao salão de baile iluminado unicamente por velas. Atónita, observou Karim imóvel enquanto a sua irmã se aproximava dele a dançar. A sua irmã, tão formal e rígida, sorria e mexia-se de maneira sensual. Georgie mal a reconhecia.

		Os convidados rodearam os noivos, mas ela estava demasiado nervosa para se juntar aos outros. De repente, sentiu uma mão quente sobre as costas, empurrando-a, e sentiu o cheiro de Ibrahim, ouviu a sua voz a sussurrar-lhe ao ouvido.

		– Deves juntar-te à zeffa.

		Georgie não sabia o que fazer. Não sabia como dançar, mas, com ele ao seu lado, tentou.

		Sentia um arrepio forte que começou no seu estômago e se dirigiu para as coxas e os dedos dos pés, mas sobretudo sentia o momento, a energia, conseguia saborear o amor no ar.

		– A zeffa costuma celebrar-se antes do casamento, mas nós acomodámos as tradições às necessidades do nosso povo…

		Ibrahim não se afastou do seu lado, nem sequer quando a música se tornou mais suave e, de repente, deu por si a dançar com ele.

		Partilharam uma dança e, embora fosse um formalismo puro, foi diferente. Estar nos braços de alguém tão forte e tão autoritário era confuso. E ser consciente de como olhava para ela acabou por a deixar maldisposta.

		– Estás bem? – ele devia tê-la seguido quando, depois de se despedir do casal feliz, regressara ao interior para pedir um copo de água a uma empregada.

		– Foi tão… – Georgie abanou a cabeça. – Estou bem. Estou cansada, foram uns dias muito intensos. Nunca pensei que houvesse tantas coisas para fazer antes de um casamento – ela sorriu com ironia. – Pensei que Felicity e eu podíamos passar algum tempo juntas. Ver o deserto…

		– Há muitas obrigações – respondeu Ibrahim. – Anda comigo. Eu mostro-te o deserto – apontou para as escadas com a cabeça e Georgie começou a subir os degraus.

		Avançaram pelo corredor até uma varanda. E ali, à frente dos seus olhos, estava o deserto.

		– Aqui está – indicou ele, num tom de voz aborrecido. – Já o viste.

		Georgie deu uma gargalhada. Tinham-lhe falado do príncipe rebelde que odiava o deserto interminável que, como um Karim irritado costumava afirmar, preferia passar tempo num bar cheio de gente a procurar a paz que só o isolamento podia proporcionar.

		– Preferes as cidades? – perguntou ela, num tom desenvolto. No entanto, ele tinha o olhar fixo nas sombras escuras e não respondeu. – Parece-se com o mar – pelo menos, era o que parecia naquele momento, iluminado pela luz da lua.

		– Antes foi mar – explicou Ibrahim. – E algum dia voltará a sê-lo… ou, pelo menos, é o que dizem.

		– Dizem?

		– São histórias que nos contam – ele encolheu os ombros. – Eu prefiro a ciência. O deserto não é para mim.

		– E, no entanto, é fascinante – observou Georgie. – E intimidante – acrescentou, depois de um breve silêncio. – Estou preocupada com Felicity.

		– A tua irmã é feliz.

		Felicity, certamente, parecia feliz. Apaixonara-se por um cirurgião atraente, sem saber que era um príncipe. Era evidente que ambos estavam muito apaixonados e contentes com o bebé que esperavam, mas Felicity ainda sentia a falta do seu lar e esforçava-se para se adaptar aos costumes da sua nova família.

		– Quer que venha viver com ela… para a ajudar com o bebé e tudo isso.

		– Pode contratar uma ama! – exclamou Ibrahim, provocando o sorriso de Georgie, que era da mesma opinião. Mas não era esse o único motivo por que queria tê-la por perto.

		– Quer…

		– Quer cuidar de ti – interveio ele.

		Ibrahim já tinha ouvido falar da irmã problemática. A que fugira de casa várias vezes e passara a adolescência a entrar e a sair de clínicas para distúrbios alimentares. Karim avisara-o que Georgie era uma fonte de problemas.

		– Felicity está preocupada contigo.

		– Não há motivo para isso – as faces de Georgie ardiam. O que é que aquele homem sabia?

		– Houve um tempo em que teve motivos. Estiveste muito doente. É normal que se preocupe – Ibrahim foi direto, embora sem emitir nenhum julgamento.

		– Estou melhor agora – defendeu-se ela. – Mas não consigo fazê-la entender que já não tem motivos para se preocupar comigo. Sabes, depois de termos um problema, parece que todos sustêm a respiração à espera que esse problema ressurja. Como com essa sopa… – deu uma gargalhada. – Estava fria.

		– Jalik – informou Ibrahim. – Pepino. Supostamente, deve comer-se fria.

		– Tenho a certeza que é deliciosa depois de nos habituarmos a ela. Eu tentei – insistiu Georgie, – mas não consegui acabá-la. Mesmo no dia do seu casamento, Felicity estava a prestar atenção a cada colherada que entrava na minha boca, tal como a minha mãe. Não tem nada a ver com ter sofrido um distúrbio alimentar, não gosto da sopa de pepino.

		– Parece-me justo – assentiu Ibrahim.

		– E por muito que queira ver o bebé da minha irmã, por muito que deseje tornar-me tia, não quero ser uma ama! – admitiu ela. – E seria isso para eles se decidisse ficar –acrescentou, sentindo-se um pouco culpada por expressar os seus sentimentos em voz alta, mas também aliviada por o ter feito.

		– Tens razão – admitiu ele. – O que não seria mau se tivesses decidido trabalhar como ama. É o teu caso?

		– Não.

		– Posso perguntar-te quais são os teus interesses?

		– Estudei massagem terapêutica e aromaterapia. Ainda tenho de aprender mais algumas coisas e, depois, espero poder montar o meu próprio negócio e continuar a estudar.

		Georgie continuou a falar-lhe dos seus sonhos. Era muito fácil falar com ele e contou-lhe muitos mais detalhes do que contara a qualquer outra pessoa. Falou-lhe de como queria tratar as outras mulheres, de como as massagens e óleos a tinham ajudado quando mais nada o fizera. Ao contrário de muitas pessoas, Ibrahim não gozou com ela. Sem dúvida, e apesar de não gostar, era um homem do deserto e tinha alguns conhecimentos sobre esses remédios.

		Ibrahim também falou de coisas que nunca confessara a ninguém, como o motivo por que não gostava do deserto.

		– Levou o meu irmão.

		Quando Hassan e Jamal não pareciam conseguir ter um herdeiro, o frágil Ahmed passara a ser considerado candidato a rei. Mas, em vez de o enfrentar, Ahmed entrara no deserto para morrer.

		– Felicity contou-me – Georgie engoliu em seco. – Lamento muito.

		Fora uma perda tremenda. Ibrahim não o suportou e fechou os olhos, mas o vento trouxe-lhe um sopro de areia. O deserto continuava ali e odiava-o.

		– Também levou a minha mãe.

		– A tua mãe foi-se embora.

		– É a lei do deserto – ele abanou a cabeça e olhou para a extensão de areia que tanto detestava sem conseguir acreditar na conversa que estavam a ter.

		Virou-se para Georgie, disposto a retratar-se, a despedir-se. Mas os olhos azuis olhavam para ele, expectantes, a boca habitualmente sorridente mostrava-se séria e sentiu que era capaz de continuar a falar.

		– Um dia estava aqui e éramos uma família. No dia seguinte, foi-se embora e não a deixaram regressar. O seu filho casou-se hoje e ela está em Londres.

		– Deve ser horrível para ela.

		– Nada comparado com perder o funeral de Ahmed ou, pelo menos, foi o que me disse quando falei com ela ao telefone esta tarde.

		– Lamento muito.

		Ibrahim queria que lhe dissesse que o compreendia, para poder gozar com ela.

		Queria que lhe dissesse que sabia como se sentia, para poder rejeitar a sua afirmação.

		Não queria que uma mão surpreendentemente terna lhe acariciasse a face. Sentiu o desejo de apoiar o rosto contra a palma, de aceitar o gesto simples.

		Ele não sabia, só o seu terapeuta compreenderia, como fora importante que a sua mão, pela primeira vez na vida, posasse instintivamente sobre um homem. Georgie sentiu a brisa quente do deserto que pareceu rodeá-los e a única coisa que desejava era ficar ali.

		– Devias ir-te embora – aconselhou Ibrahim. Karim avisara-o sobre aquela mulher, avisara-o muito seriamente de que não devia esquecer os costumes de Zaraq enquanto estivesse ali.

		E ela foi-se embora, deixando-o com o olhar fixo no deserto. Os dedos da mão ardiam depois do breve contacto e a sua mente trabalhava sem parar.

		– Disseste que eram tediosos – Abby interrompeu as lembranças da sua amiga, umas lembranças que tentara suprimir. – Não o tinha imaginado assim.

		– Lá, é tudo diferente – respondeu Georgie. – Os costumes são diferentes, as regras…

		Não queria champanhe, não queria dançar com o homem que a convidava, mas era a noite de Abby e não pôde negar que estava melhor ali do que na rua. Nunca disse à sua amiga que a sua mente estava noutro lugar, embora até Abby parecesse mais interessada em Ibrahim do que no próprio clube.

		– Vais voltar lá na semana que vem – recordou Abby, dando-lhe uma cotovelada. – Ele estará lá?

		– Não costuma ir muitas vezes – Georgie abanou a cabeça. – Esteve no casamento, regressou depois do nascimento de Azizah e esteve lá há pouco tempo. Vai voltar dentro de algumas semanas quando nascer o futuro rei e isso é muito tempo para ele. Eu já devo ter regressado nessa altura e não voltarei a vê-lo – bebeu um gole de champanhe. – Vamos dançar.
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